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Paula, Brais, Maria (e Luqui anteriormente) de comissom de formaçom e de redaçom de Plan Director
Somam-se Gori e Rosa
Germám GS
Sandra posterior
Convocatória por whatsapp

Actividade: Visita ao CCG
Germám informa das possibilidades de Mariám e do CCG para acolher a actividade. Dous dias de antelaçom mínima e depende da disponibilidade da biblioteca. 
PRoblema de quem se encarrega da redaçom do texto de explicaçom para o arquivo

Maria: Comentário sobre o processo de trabalho. 
O projecto fecha em setembro, possibilidade de colaborar de jeito pontual nas duas semanas seguintes ela e mais Paula.
Depois a situaçom muda, o PD desaparece. O que nom esteja figurará como nom executado no informe. Necessidade finalizar com o novo Plam de Materializaçom do Arquivo da Memória. 
Compre que alguém se responsabilize das diferentes actividades ante a desapariçom do GPM. 
Necessidade de definir o importante nas vindeiras semanas e quê se fai.

Gori. Falam de que ele se encarregue do tema institucional. Falado no seo do GM. 

Paula. A elaboraçom do documento como handicap para realizar a visita. 

Maria. Nom somos assertivos à hora de dizer o que estamos a fazer. Compre fechar e assegurar o que estamos a fazer. Pôr em valor o feito e ver o que se quer fazer num ano. Definiçom de caminhos concretos.
Novo documento no drive, documento de integraçom de resultados. Esquema para a escrita do Plam. O GPM pode ajudar a tomar decisões, dar ponto de vista mas o GM deve decidir o que é o arquivo e quê se quer fazer, mais do que ver que possibilidades há. Incide na necessidade de ver em concreto orçamentos e possibilidades de desenvolvimento.
O GPM vai-se abster de tarefas de GM, situa-se cumha maior dificuldade à hora de escrever documentos fechados. Esta situaçom  leva também a que o GM deva aproveitar o tempo para aproveitar o GPM como assessoramento.

Germám: Problema de decidir por parte do GM como se relaciona com o grupo motor em quê praços. Já passar do GPM ou aguardar até final de setembro. 
Dúvida de como 

Rosa: Tentar deixar redactado o Novo PD. Logo fica pendente a visita e os contactos institucionais. Possibilidade de a fazer a posteriori, com mais gente, já que agora pode nom haver quórum. E logo ver as possibilidades e compromissos para desenvolver o projecto, cómpre gente que desenvolva, os membros do GM nom abondam para o completar por falta de tempo.  Pensa que pode haver gente. Pom sobre a mesa a necessidade de contratar.  também Brais. Para contratar, ver quem turre e quêm desenvolva. E mais pessoal especializado.

Sandra salienta que há muito feito. 
Goria. Urgência do contacto co Concelho para saber de quê se pode dispôr.
Rosa; O gordo é contar com alguém que desenvolva. Ela pode gerir juntanças e actas mas nom trabalho técnico.

Tarefa fundamental redactar o documento.
Necessidade de definir, Maria e Paula podem teclear.
Espaço: Tamanho e usos. Armazenamento, trabalho, ponto de recolhida ou visitas. 
Pedir tudo agora a nivel de usos, Germám aponta a necessidade de priorizar as necessidades para uso interno ainda que se solicite um espaço para todas as actividades.
Rosa. Sala 5 com dous espaços.  
ou A sala que tinha a associaçom de celiaquia.
Necessidade de infraestruturas: Gravadora, computador, escáner, videocámara. Material fungível e para restauraçom de documentos.
Chave. Quem a gere? A Avv mantem-se como base legal, e isso incide.  Deve figurar a Coordinadora? Está Vite en rede. como se relacionam? Ideia dum GM que gere e que fai parte dessas entidades. Pessoas a títulos individual e rerpresentantes de serviços públicos? 
Quere-se constituír um grupo motor com pessoas a grupos individuais com juntanças de trabalho aos que se adscreve a gente e logo há que um representante desse GM em Vite em Rede para colaborar. Do mesmo jeito que há outras entidades em Vite em Rede. 
Rosa: Vite em rede som os técnicos que podem se mover de sítio. 
Sandra grandes potenciais do arquivo para trabalhar desde as instituiçons.
Gori. Grupo motor que integra entidades e serviços.
Rosa; vitenrede com entidades nom exclussivas do bairro mas que desenvolvam actividades. 
O GM nom deve contar com essas gentes
Germám lembra que o Gm falou se de abrir a indivíduos.
Maria: como se adscrever ao GM? Entidades ou individuais? Como chegar a acordos? 
Gori-- Centrar o GM do arquivo, individual. 
Necessidade de convénios com os serviços para legitimar o grupo. 
Entom a participaçom no GM dá-se como instituiçons: necessidade de desenvolver um convénio de colaboraçom, mesmo para umha actividade concreta.
Como gerir a adscriçom individual? Voluntariado reconhecido? Quais som as tarefas e responsabilidades das pessoas que fam parte disto. 


Germám
- a participaçom de entidades externas facilita entom a assunçom de responsabilidades polos membros do GM
- também outorga poder fora do GM: as diferentes entidades tenhem os seus processos de toma de decisoes e interesses diferentes. Podem mudar o seu representante no GM 
- gestom do voluntariado individual: que tarefas som próprias de voluntariado e quais devem ser profissionalizadas

Maria- Coordinaçom profissional ou rotativa e voluntárias. Compre definir para ver como se desenvolve.
Gori e Brais apostam por manter o sistema de funcionamento formal-informal com o que leva trabalhando anos Vite em Rede. 
Pode-se melhorar mas parece-lhes ajeitado.
Este jeito fluído e informal que parte do comunitário. Este fazer facilita ou dificulta a participaçom e a democracia das decisoes? E  como se gere a responsabilidade e o compromisso correspondente.  Problemática desse funcionamento informal na relaçom institucional.
A defesa do trabalho informal supom também umha aposta por um modelo de relacionamento no bairro.

Gori: Pode-se caminhar cara a umha maior formalidade.
Maria: estabelecer os mecanismos mínimos de garantia para que os grupos de trabalho estejam vivos. Até o de agora nom havia. Como se repartem os trabalhos? que responsabilidades e como se estabelecem e se cumpram?
Há 1 juntança cada semana ou duas?
Necessidade de transparência à hora de trabalhar e que a gente o veja, imprescindível para participaçom. 
Coordinaçom e representantes som tarefas que exigem pessoal pago (ou libertado).
Rosa: quem é quem no grupo motor. 
Paula e maria: estabelecer critérios para pertença ao GM ademais de logo como asumir e cumprir responsabilidades.
Necessidade de crear um regulamento. Paula: esse documento contribue à continuidade do grupo e a sua estabilidade. 
Maria: O prioritário é escrever a história. Envia Link ao drive. 
Urgência de fazer o gasto. Tenhem que ser serviços externos. Possibilidade de digitalizaçom, e de página web. Fica umha semana para o realizar.
Germám: Necessidade de contar com documentaçom dos grupos de trabalho que se desenvolvérom desde a última semana. 

